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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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eficaz de modo que haja prevenção e o diagnostico precoce, aumentando a perspectiva 
de tratamento e diminuindo os custos da prática curativa quando em estado avançado. 
Objetivos: discutir as ações desenvolvidas pela Enfermagem como práticas de rastreamento 
do câncer de colo do útero na atenção primária a saúde. Metodologia: revisão de literatura 
de abordagem qualitativa e natureza exploratória. A busca pelos materiais foi realizada na 
Biblioteca Virtual em Saúde, a partir dos descritores foram localizados 99 estudos, utilizado 
como método de inclusão artigos disponíveis na íntegra e publicados língua portuguesa, como 
método de exclusão foi utilizado a análise de artigos duplicados e que não condiziam com o 
tema. A análise dos dados ocorreu por meio de análise temática. O estudo não necessitou ser 
aprovada pelo comitê de ética por não se tratar de pesquisa em seres humanos. Resultados: 
a partir da divisão da amostra, foi possível obter três eixos temáticos através da análise dos 
artigos nos assuntos mais enfatizados, resultando nos eixos: educação em saúde, vacinação 
contra o Papiloma Vírus Humano e realização do Papanicolau. Considerações finais: o 
objetivo do estudo foi alcançado sendo possível responder de que maneira o enfermeiro atua 
na atenção básica no âmbito da prevenção das neoplasias do colo do útero, com ênfase 
no acolhimento e humanização, considerando que a prevenção traz inúmeros benefícios à 
mulher e contribui financeiramente com o sistema de saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Neoplasias do Colo do Útero.

NURSE’S PERFORMANCE IN PREVENTING CERVICAL NEOPLASMS IN THE 
FRAMEWORK OF PRIMARY HEALTH CARE

ABSTRACT: Introduction: The cervical cancer is the second most common type worldwide. 
The World Health Organization emphasizes treatment and control divided into three points of 
care: primary, secondary and tertiary. Being primary care an accessible and effective strategy 
so that there is prevention and early diagnosis, increasing the perspective of treatment and 
decreasing the costs of curative practice when in an advanced stage. Objectives: to discuss 
the actions developed by Nursing as cervical cancer screening practices in primary health 
care. Methodology: literature review with a qualitative approach and exploratory nature. The 
search for the materials was carried out in the Virtual Health Library from the descriptors 99 
studies were found, used as an inclusion method articles available in full and published in 
Portuguese, as an exclusion method the analysis of duplicate articles was used. that didn’t 
match the theme. Data analysis took place through thematic analysis. The study did not need 
to be approved by the ethics committee because it is not about research in human beings. 
Results: from the division of the sample, it was possible to obtain three thematic axes through 
the analysis of the articles in the most emphasized subjects, resulting in the axes: health 
education, Human Papilomavirus vaccination and Pap smear. Final considerations: the 
objective of the study was achieved and it is possible to answer how nurses work in primary 
care in the context of the prevention of cervical neoplasms, with an emphasis on welcoming 
and humanization, considering that prevention brings numerous benefits to women and 
contributes with the financial health system. 
KEYWORDS: Nursing; Primary Health Care; Cervical Neoplasms.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer do colo do útero é definido pela: “[...] replicação desordenada do epitélio 

de revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente (estroma) e podendo invadir 
estruturas e órgãos contíguos ou a distância” (INCA, 2020, não paginado). Por ser considerado 
o segundo tipo mais comum em todo mundo, o Ministério da Saúde preconiza que antes das 
condutas clínicas haja um atendimento qualificado focando no acolhimento das mulheres, para 
que dessa forma todo e qualquer tratamento seja eficaz. Esse compromisso com o acolhimento 
e humanização do atendimento foi estabelecido no Caderno de Atenção Básica sobre Controle 
dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama, sendo um importante instrumento para qualificar 
as ações (BRASIL, 2013).

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), 530 mil novos casos de câncer de 
colo do útero são diagnosticados a cada ano mundo, sendo a quarta causa de morte entre as 
mulheres com uma estimativa de 265 mil óbitos por ano (INCA, 2020a).

Um marco importante na prevenção desse tipo de câncer foi à campanha de 
comunicação realizada em 2018 pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), sob 
o tema “É hora de acabar com o câncer de colo do útero”, que enfatizou o papel da atenção 
primária na prevenção, conscientizando sobre a vacinação contra o Papiloma Vírus 
Humano (HPV) e a realização do exame citopatológico regular, com objetivo de reduzir em 
um terço os novos casos da doença, até 2030 (OPAS, 2019).

No Brasil, há uma estimativa de risco a cada ano de 17,11 casos/100 mil mulheres, 
sendo um valor significativamente alto quando comparado aos países desenvolvidos (INCA, 
2020a). Há ainda evidências do melhor custo-benefício ao sistema de saúde em relação 
à prevenção/detecção precoce do câncer do colo do útero e assegura-se maior cobertura 
entre as mulheres (OMS, 2013). 

A relevância social se baseia na importância da redução de mortalidade associada 
ao câncer do colo do útero, quando prevenido ou diagnosticado precocemente, diminuindo 
os custos da prática curativa. A relevância acadêmica é que como futuras enfermeiras 
possamos conscientizar as usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS) a respeito da 
importância da prevenção, sendo fornecida gratuitamente às mulheres.

Nesse sentido, este trabalho justifica-se pela importância do papel do enfermeiro 
na prevenção dessa neoplasia que vem aumentando as estimativas a cada ano, causando 
elevado número de mortes mesmo tendo estratégia acessível e eficaz no sistema público 
de saúde. Dessa forma, o presente estudo tem o objetivo de responder quais ações são 
desenvolvidas pela Enfermagem como práticas de rastreamento do câncer de colo do útero 
na atenção primária a saúde e seus fatores dificultadores.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Linha de Cuidado do Câncer de Colo de utero
A atenção primária atua desde o cadastro das mulhres até o acompanhamento 

daquelas em cuidados paliativos. Entretanto, as estratégias de prevenção são as que 
caracterizam essa linha de cuidado publicada no Caderno de Atenção sobre o controle dos 
cânceres de colo do útero e da mama.

No caso da atenção secundária os serviços são formados por unidades ambulatoriais 
e serviços de apoio diagnóstico e terapêutico à atenção básica. Ao pensar em neoplasias 
do colo do útero, a atenção secundária atua então na realização de exame de colposcopia 
e outros necessários para diagnóstico precoce e tratamento oportuno (BRASIL, 2013). 

A atenção terciária envolve os serviços de atendimento mais complexos, como os 
serviços hospitalares terapêuticos e diagnósticos, com exemplo das cirurgias oncológicas, 
radioterapia, quimioterapia e cuidados paliativos (BRASIL, 2013).

Um marco na assistência integral à saúde da mulher foi a criação da Política de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher (PAISM) em 2004, no qual buscou estratégias para 
a atenção integral e humanização das ações desenvolvidas às mulheres. Entre as ações 
educativas de prevenção, diagnóstico e recuperação essa política abrange questões 
relacionadas ao câncer do útero, além de outras como atenção no pré-natal, parto, 
puerpério, climatério, entre outras atividades que garantam a assistência integral à saúde 
da mulher (BRASIL, 2004).

Em 1998, foi iniciado as ações referentes ao câncer de colo uterino e, por meio da 
Portaria MS/GM de Nº 3.040, foi instituído o Programa Nacional de Combate ao Câncer de 
Colo Uterino (INCA, 2020b).

Em 1999, foi desenvolvido o Sistema de Informação do Câncer do Colo  do Útero 
(SISCOLO), o qual surgiu como estratégia de avaliar a cobertura da população alvo, exames, 
diagnósticos, tratamento, entre outros que possibilitem desenvolvimento de estratégias 
das três esferas de governo afim de melhorar as ações de rastreamento, diagnóstico e 
tratamento a partir de indicadores (CONASS, 2021).
2.2	 Atuação do Enfermeiro na Atenção Primária

Em 2011 foi instituída pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) a resolução 
nº 381, em que aprova a coleta de material para colpocitologia oncótica como atividade 
privativa do Enfermeiro, devendo ser realizada no contexto da consulta de enfermagem, 
considerando a legislação do exercício profissional de enfermagem (BRASIL, 2011).

O papel do enfermeiro na atenção básica torna-se essencial, pois há necessidade 
evidente de profissionais que atuem no âmbito preventivo. Dessa forma, o enfermeiro atua 
então de modo a fazer com que as pacientes se tornem participantes na prevenção de 
doenças e agravos à saúde (MENDES; MESQUITA; LIRA, 2015).
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2.3	 Câncer do Colo do Útero
Existem duas categorias de neoplasias que são as principais em relação aos 

carcinomas invasores do colo do útero, de acordo com o epitélio comprometido: o carcinoma 
epidermoide, que acomete o epitélio escamoso ou ectocérvice (representa cerca de 80% 
dos casos), e o tipo mais raro, o adenocarcinoma, que acomete o epitélio glandular ou 
endocérvice (BRASIL, 2013). É justamente na divisão entre esses dois epitélios que o 
carcinoma se desenvolve, mais especificamente, na Junção Escamo-Colunar (JEC) ou 
zona de transformação (NAI et al., 2011).

Cerca de 70% dos casos de câncer do colo uterino ocorrem decorrente de lesões 
pré-cancerosas a partir da infecção pelo HPV, sendo transmitido facilmente via sexual e 
embora existam mais de 100 tipos, 14 são cancerígenos e há dois tipos no qual há maior 
relevância nas pesquisas por serem os mais encontrados nas lesões, sendo então os tipos 
16 e 18. Entre todos esses, há ainda os tipos 6 e 11, no qual podem causam verrugas 
genitais e papilomatose respiratória. Dessa forma, após anos atualmente existe a vacina 
contra o HPV, que pode ser bivalente, prevenindo os tipos cancerígenos 16 e 18, e a 
quadrivalente, que previne também  os tipos 6 e 11 (OPAS, 2019).

Para as meninas, em 2020, a faixa etária estabelecida de fornecimento da vacina 
HPV na rede pública permanece desde 2017 para aquelas entre 9 e 14 anos e para os 
meninos de 11 a 14 anos, no esquema vacinal de duas doses, sendo a segunda seis meses 
após a primeira. Há ainda outras faixas etárias para pessoas com morbidades e doenças 
crônicas (BRASIL, 2018).

Cabe lembrar ainda que a vacinação contra o HPV não elimina a susceptibilidade 
do desenvolvimento do câncer visto que 30% dos casos ocorrem a partir de outros tipos 
virais oncogênicos em não englobados na vacina, sendo assim, deve-se continuar com 
realização do exame citopatológico de acordo com o estabelecido para a idade (BRASIL, 
2013).

2.4	 Exame citopatológico de colo uterino
Existem inumeros estudos que comprovam a irrelevância do rastreamento de 

mulheres com menos de 25 anos na diminuição do número de casos da doença. Isso se 
deve ao período prolongadado para o desenvolvimento do câncer após a exposição ao 
agente etiológico: 15 a 20 anos em mulheres no geral e de 5 a 10 anos na presença de 
algum coprometimento inumológico (OPAS, 2019).

A nomenclatura que define a classificação da amostra do exame citopatológico 
(“preventivo”) divide-se em duas: amostra satisfatória e amostra insatisfatória. Esta ocorre 
quando há menos de 10% de material no esfregaço ou quando há dificuldade de leitura 
por outros materiais como a presença de sangue, nesse caso o exame deve ser repetido 
entre 6 a 12 semanas. De acordo com a OMS, o limite máximo esperado de amostras 
insatisfatórias não deve exceder a 5%, evitando transtornos à mulher de uma nova coleta 
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em curto período de tempo (BRASIL, 2013). 
Com isso, antes da realização do exame deve-se assegurar que a mulher esteja apta 

para a coleta da amostra: não ter utilizado geleia espermicida, lubrificantes e medicamentos 
vaginais e não ter realizado exames intravaginais nas últimas 24 horas. Em caso de estar 
no período menstrual, deve-se aguardar o 5º dia útil após o término da menstruação para 
realizar a coleta (BRASIL, 2013).

A faixa etária estabelecida na rede pública de saúde brasileira para a realização 
do exame citopatológico é a partir dos 25 anos em mulheres sexualmente ativas em uma 
periodicidade trienal se não houver alterações de malignidade após dois exames anuais. 
O exame deve ser realizado até os 64 anos se houver dois exames negativos nos últimos 
cinco anos. Para as mulheres maiores de 64 que nunca realizaram a coleta, devem ser 
realidos dois exames com intervalo de um a três anos. Se os resultados forem negativos 
para malignidades, a mulher poderá ser dispensada de exames adicionais (BRASIL 2013).

De acordo com as Diretrizes Brasileiras para o rastreamento do câncer do colo do 
útero, há situações especiais da periodicidade da coleta do exame citopatológico no caso 
das gestantes, mulheres na pós-menopausa, histerectomizadas, sem história de atividade 
sexual e as imunossuprimidas (INCA, 2016): a) gestantes apresentam o mesmo risco das 
não gestantes, a periodicidade é mantida e apesar da exteriorização do JEC na maioria das 
gestações, a coleta do material da região endocervical deve ocorrer, pois o emprego da 
técnica correta não apresenta riscos à gestante; b) pós-menopausa o rastreio se mantem 
igual às demais mulheres; c) histerectomizada na ausencia de histórico de lesões cervical 
de grau elevado, ser excluída do rastreamento, caso contrário, deve ser acompanhada 
de acordo com a lesão tratada; d) imunossuprimidas o intervalo semetral no primeiro 
ano e, se não houver alteração, manter seguimento anual, exceto no caso de mulheres 
HIV positivo cujo rastreamento a cada seis meses; e) mulhere sem história de atividade 
sexual o rastreamento não deve ser realizado. 

Cabe resaltar que em todos esses casos há situações específicas quando o resultado 
do exame apresentar alterações, no qual foram descritas em várias classificações desde 
1941 conforme protocolado pelo INCA (INCA, 2016).

3 | 	MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa que permite uma abordagem e compreensão 

ampla de uma temática ao permitir a caracterização de amostras de estudos já publicados 
referente à temática em foco. A pesquisa será realizada por uma abordagem qualitativa 
e natureza exploratória que, segundo Silva e Menezes (2001), busca propiciar maior 
familiaridade com o problema, visto a importância para a saúde pública do tema em questão.

Para a busca dos artigos estabeleceu-se as seguintes questões norteadoras: 
Quais são as práticas de rastreamento do câncer de colo do útero na atenção primária 
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a saúde desenvolvidas pela Enfermagem? Quais são os fatores de dificultam o seu 
desenvolvimento? O levantamento bibliográfico foi realizado em agosto de 2019, nas bases 
de dados eletrônicas SciELO (Scientific Electronic Library Online) e LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), sendo consultadas por meio da 
plataforma da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 

Para a busca foram utilizados descritores controlados disponíveis no DECS: 
Enfermagem, Atenção Primária à Saúde, Neoplasias do Colo do Útero e operador booleano 
(AND/OR/NOT), em diferentes associações, no idioma português. Os critérios de inclusão 
foram: artigos disponíveis na íntegra publicados, sem limite tempotal, de acesso livre no 
idioma português que abordaram as práticas da Enfermagem na atenção primária para 
rastreamento do câncer de colo do útero e/ou os fatores que dificultam a realização do 
rastreamento na atenção primária de saúde. Foram excluídos os artigos duplicados nas 
bases ou que não abordavam a temática de estudo.

A análise e interpretação dos artigos foram realizadas por meio de análise temática 
de Minayo (2007), que considera ser o tipo mais apropriado para pesquisas qualitativas. 
Para a autora “a análise temática consiste em descobrir os núcleos de sentido que compõem 
uma comunicação cuja presença ou frequência signifique alguma coisa para o objetivo 
analítico visado”. Para organizar a pesquisa e interpretação dos dados, o estudo ocorreu 
em três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados.

Por se tratar de uma pesquisa que não envolve seres humanos, não foinecessária 
a aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Porém seguiu os preceitos éticos e 
legais de acordo com a resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 564/2017.

4 | 	RESULTADOS
Os diferentes cruzamentos dos descritores permitiu a identificação de 99 publicações 

de artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão resultara 32 estudo. Após aplicação 
dos creitérios de exclusão e leitura de resumos e estudos na íntegra, foram captados 10 
estudos que abordaram a temática estudada. 

Os resultados foram apresentados de forma descritiva e contextualizados com a 
literatura. Após a pré-análise e análise dos materiais os estudos foram dividos de em três 
os eixos temáticos: A) educação em saúde; B) vacinação contra HPV e C) realização do 
exame citopatológico de colo uterino (Quadro 1).
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Ano Autor Título Objetivos Eixo 
temático

20
18 DANTAS et al.

Conhecimento das 
mulheres e fatores da não 
adesão acerca do exame 

Papanicolau

Averiguar o conhecimento das 
mulheres sobre o Papanicolau B,C

20
17

ROSS, J. A; 
LEAL, S. M. C; 

VIEGAS, K.
Rastreamento do câncer 
de colo de útero e mama

Identificar as mulheres que realizaram 
o rastreamento do câncer de colo de 

útero e mama.
A

20
17 PEUKER et al.

Construção de um 
material educativo para a 
prevenção do câncer de 

colo do útero

Descrever o processo de elaboração 
de um material educativo produzido 

por profissionais da psicologia, 
enfermagem e design, direcionado as 

usuárias da atenção básica

A

20
15 CORREIO et al.

Controle do câncer do 
colo do útero: ações 
desenvolvidas pelo 
enfermeiro à luz do 

discurso do sujeito coletivo

Compreender o processo do trabalho 
do enfermeiro da Estratégia de Saúde 

da Família (ESF) no controle do 
câncer do colo do útero do munícipio 

de Carpina-PE.

B

20
14

NASCIMENTO,
R. G; ARAÚJO, 

A.

Falta de periodicidade 
na realização do exame 
citopatológico do colo 

uterino: motivações das 
mulheres

Conhecer as motivações de mulheres 
que não realizam de forma periódica 

o exame
C

20
13 SILVA et al.

Acesso a serviços de 
saúde para o controle do 
câncer do colo uterino na 

atenção básica

Analisar o controle do câncer do colo 
uterino a partir do enfoque do acesso 

a serviços de saúde
B

20
14 SALIMENA et al.

Mulheres portadoras de 
câncer de colo de útero: 
percepção da assistência 

de enfermagem

Conhecer a percepção da mulher 
acometida pelo câncer de colo uterino 
sobre a assistência de enfermagem 

no itinerário do tratamento
A

20
14

SANTIAGO, T. 
R; ANDRADE, 
M. S; PAIXÃO, 

G. P. N.

Conhecimento e prática 
das mulheres atendidas 

na unidade de saúde 
da família sobre o 

Papanicolau

Descrever o conhecimento e a prática 
sobre o Papanicolau das mulheres 
entre 25 a 59 anos atendidas pela 

Estratégia de Saúde da Família
C

20
13

SILVA, M. M; 
GITSOS, G. 
SANTOS, N. 

L. P.

Atenção básica em saúde: 
prevenção do câncer de 
colo do útero na consulta 

de enfermagem. 

Analisar os eixos teórico- conceituais 
estruturantes da consulta de 

enfermagem ginecológica na atenção 
básica 

A

20
12 MELO et al.

O Enfermeiro na 
Prevenção do Câncer do 

Colo do Útero: o Cotidiano 
da Atenção Primária

Analisar o desenvolvimento da 
prevenção e detecção precoce do 

câncer do colo do útero
C

 Quadro 1 -  Artigos selecionados segundo ano de publicação, autores, título da publicação, 
objetivos dos estudos e eixo temático.

Fonte: Próprio autor
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5 | 	DISCUSSÃO

5.1	 Educação em Saúde
De acordo com Peuker et al (2017), antes mesmo de pensar na realização de 

exames e procedimentos no corpo da mulher, o enfermeiro deve atuar primeiramente no 
desenvolvimento de ações educativas que visem o autoconhecimento corporal e aumentem 
a relação profissional-cliente, já que esses elementos interferem no processo de sucesso 
da cobertura de atendimento as mulheres.

Salimena et al (2014) também abordam a importância da autopercepção do 
indivíduo, pois, apesar da capacidade do profissional de detectar alterações físicas na 
consulta de enfermagem, a mulher deve estar apta a identificar alterações com seu próprio 
corpo. Dessa maneira, no âmbito da atenção primária, o enfermeiro deve refletir sobre sua 
atuação direcionada ao autocuidado e resgate da autonomia feminina, estabelecendo um 
diálogo acolhedor, esclarecedor e sem julgamentos para estabelecer uma relação positiva 
com quem cuida e quem é cuidado.

Ross, Leal e Viegas (2017) também corroboram com o estudo anterior ao afirmarem 
que apesar do câncer de colo do útero estar relacionado, na maioria dos casos, com a 
infecção pelo HPV, existem outros fatores que podem estimular o surgimento da doença, 
como o tabagisma, uso de anticoncepcionais orais, carências nutricionais e múltiplos 
parceiros. Assim, na consulta de enfermagem é preciso que o enfermeiro busque conhecer 
a cliente para identificar todas suas necessidades no processo de saúde-doença.

Salimena et al (2014) e Silva, Gitsos e Santos (2013) expõem que ao considerar o 
perfil epidemiológico do câncer de colo uterino, o diagnóstico precoce torna-se uma ação 
essencial para o controle nos índices da doença, pois o diagnostico tardio a depender do 
tipo de neoplasia, implica em um tratamento mais agressivo com comprometimento físico 
e psíquico da mulher, aumento dos custos da prática curativa e elevado os índices de 
mortalidade.

Dessa forma, o controle do câncer do colo do útero depende das ações voltadas 
principalmente para a prevenção e detecção precoce de lesões precursoras de neoplasias. 
O enfermeiro deve atuar por meio de visitas domiciliares, campanhas, palestras e consulta 
de enfermagem integralizada e humanizada para garantir a cobertura de rastreamento.

5.2	 Vacinação contra o HPV
A infecção pelo HPV está diretamente relacionada às lesões precursoras do 

câncer do colo uterino. A exposição da JEC a esse vírus ocorre por conta das relações 
sexuais desprotegidas, o que expõe o colo uterino a outros micro-organismos sexualmente 
transmissíveis, causando processos inflamatórios e vulnerabilidade para a infecção pelo 
HPV (SILVA et al., 2013).

Correio et al (2015) expõem que o controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis 
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(ISTs), de modo geral, minimizaria o desenvolvimento do câncer, pois essas infecções 
alteram a flora vaginal com consequente inflamação e ulceração. Cabe destacar que a 
prevenção da infecção pelo HPV não ocorre totalmente pelo uso de preservativos, pois a 
transmissão pode ocorrer por meio do contato com o períneo. 

Nesse sentido, o Ministério da Saúde incorporou a vacinação contra o HPV como 
estratégia de prevenção com eficácia comprovada ao longo dos anos. Entretanto, a vacina 
previne dois tipos cancerígenos e dois tipos que provocam verrugas genitais, restando 
mais de cem subtipos. Dessa maneira, é importante salientar que a vacina não descarta a 
necessidade do uso de preservativos e a realização do exame citopatológico.

Dantas et al (2018) ainda acrescentam a importância a importância da aplicação da 
vacina no início da adolescência, ou seja, na faixa etária estabelecida, quando ainda não 
houve contato com o vírus.

Todos os estudos apresentados no presente eixo abordaram a relação direta 
da infecção pelo HPV e o desenvolvimento de neoplasias do colo do útero, porém não 
apresentaram especificamente informações sobre a vacina como estratégia de prevenção, 
mas enfatizaram a relação do HPV com o uso de preservativos.

5.3	 Realização do Papanicolau
Em relação à realização do exame citopatológico, Santiago, Andrade e Paixão 

(2014) e Melo et al (2012) expõem que por ser um exame ligado diretamente na prevenção 
e detecção precoce do câncer de colo uterino para mulheres sexualmente ativas e que 
o conhecimento das mesmas sobre a sua importância é de extrema relevância para a 
cobertura e correta periodicidade. Melo et al (2012) ainda reforçaram que para um 
rastreamento efetivo é necessário respeitar o processo envolvendo a coleta do material, 
encaminhamento, rígido controle laboratorial, entre outras etapas.

Santiago, Andrade e Paixão (2014) apontam que muitas mulheres realizam o exam 
citopatológico apenas mediante indicação médica ou de enfermagem devido alguma 
queixa ginecológica aguda. Com isso, é necessário enfatizar a exposição da importância da 
realização do exame em periodicidade correta e não apenas quando houver alguma queixa, 
já que 70% dos casos de câncer de colo uterino são diagnosticados em fase avançada.

Nascimento e Araújo (2014) e Dantas et al (2018) expõem que entre os os motivos 
para as mulheres não realização o exame estão a falta de orientação, vergonha de expor 
o corpo e demora do resultado no SUS. Dessa forma, é necessário que os profissionais 
ao realizar o exame, mantenham uma postura com preservação da imagem da mulher, 
informem cada etapa do procedimento, mantenham um diálogo esclarecedor e humanizado 
promovendo o acolhimento e respeito.

A informação incorreta também influencia diretamente na periodicidade do exame. 
Muitas mulehres acreditam na realização anual rigorosa do exame, expondo-as a um 
maior número de procedimentos desconfortáveis e elevação dos custos para o SUS. Cabe 
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ressaltar que essa periodicidade foi estabelecida a partir de evidências ciêntíficas.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atuação do enfermeiro possiu ênfase na importância da educação em saúde como 

estratégia primordial na prevenção de doenças, levando em consideração o acolhimento 
e a humanização que deve ocorrer em todas as linhas de atenção. Ainda assim, cabe 
salientar que a educação não deve ocorrer apenas com os usuários, mas também com 
os outros profissionais de saúde, principalmente na educação ao Agente Comunitário de 
Saúde que realiza as visitas domiciliares periodicamente.

A vacinação contra o HPV apresenta como limitação a especificidade contra quatro 
das centenas de tipos existentes. Os estudos abordam a vacina como uma nova estratégia 
de prevenção que deve ser apoiada pelos profissionais da saúde para garantir a cobertura 
vacinal estabelecida. Entretanto, foi possível identificar o papel do enfermeiro nesse 
eixo como sujeito transformador do cuidado com esses novos métodos de estudo para 
intervenção no processo saúde-doença.

Em relação à realização do exame citopatológico do colo uterino pelo enfermeiro, 
mantiveram-se as evidências para prevenção e detecção precoce de lesões no colo do 
útero. Entretanto, o cenário de cobertura do exame ainda precisa ser alterado, sendo 
possível identificar que muitas mulheres desconhecem ou sentem vergonha de realizarem 
esse procedimento.

Cabe ressaltar ainda, que todas as ações preventivas realizadas de modo geral, 
além de trazerem inúmeros benefícios para as usuárias também contribuem com o 
sistema de saúde financeiro, tendo em vista os altos custos nos tratamentos de doenças e 
influências negativas no psicológico da mulher. Assim, o presente estudo traz contribuições 
significativas para a produção do conhecimento, tanto na pesquisa da Enfermagem, quanto 
no ensino e formação.
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